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Vem por aí uma nova lei de imprensa ; que venha 1 Não ha de 
ser por mais uma lei menos uma lei que haveremos de calar o bico .

Não que este pobre cronista sinta vocaçao para herói ou mar - 
tir j minha única vocação que eu mesmo apurei até agora , e que infe - 
lizmente não tenho podido seguir por falta de meios , é a de rapaz rico. 
Mas o remédio então será voltar ao estilo ventríloquo , tãò usado no Es.

I

tado Novo ; escreveremos para dentro M  e , como aconselha o Barão , di. 
remos palavrões em voz baixa .

Picam , portanto , avisados os senhores desta Republica de 
que todas as entrelinhas de meus artigos conterão , ainda que invisiveis, 
pesados insultos aliás justíssimos .

Se os leitores forem bastante discr0-1"''« poderemos ate combinar 
desde logo um código secreto • Assim , qq,aBdo eu escrever : " o dr. fu­
lano é uma flôr " fica entendido que é uma flor de calhordismo ; quan­
do disser "o honrado sr. Sicrano seria incapaz de fazer isso" fica ta­
citamente acrescentado na entrelinha : "sem uma boa comissão" .

Um código completo será enviado pelo correio , mediante módica 
retribuição , ás pessoas que não conseguirem apresentar atestado de ide£ 
logia nem folha corrida . Esse código conterá todas as expressões , de£ 
de "ilustre dama" e "conhecido democrata" até "integro magistrado" e 
"presidente de todos os brasileiros" .

Mas a nova censura não se entende somente com a palavra escri­
ta e com a palavra falada ; deve abranger , por proposta de um deputado 
baratista , as "charges" e caricaturas . Esquecí o nome desse ilustre

. )

representante da Nação - oh , desculpem , o codigo ainda não esta em fun 
cionamento J - que afinal so e ilustre la para as negras dele , e nao 
representa nação nenhuma , e sim um lamentável papel de engrossador de 
terceira classe .

0 que esse herói (peg. l±3 do flódigo) pretende é proibir os nos 
sos desenhistas de fazer caricaturas dos homens públicos . Ele se esque. 
ce de que o Brasil esta cheio de caricaturas de homens públicos - e a 

culpa nao e dos desenhistas . E se esquece também de que certas caras



{que andam por aí , pelos jornais , não foram os desenhistas que'as in­
ventaram : são assim mesmo .

' 0 resultado dessa lei , já se percebe . Os jornais mais me­
drosos publicarão as fotografias de certas altas autoridades suprimindo 
lhes a cara , para evitar processo . A verdade é que , se a Polícia 
Especial tivesse mais imaginaçao , nao somente arrebentaria as maquinas 
dos fotografos que pegam cenas de espancamento . Espancamentos poli­
ciais , afinal de contas , acontecem em qualquer país ; mas certas ca­
ras , não . 0 mais urgente,portanto , é reprimir esses fotógrafos desa
busados que , comparecendo a cerimónias oficiais , têm o cinismo de re­
tratar , para depois oferecer ao público atravez da imprensa ( e tudo 
isso por causa de dinheiro J ) as verdadeiras caras de certos mandões . 
Isso sim e que compromete o regime e abate o moral do povo .
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